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OS SOLDADOS 
Comissões se organisam no país, 

solicitando e recolhendo donativos 
para os nossos soldados. Frutifica 
o nobre exemplo da Cruzada das 
Mulheres Portuguèsas. Os que vão 
combater pela vida e pela honra 
da Patr; • partem com a certeza de 
que toao o paiz está com eles, que 
03 não desampararemos, que ha¬ 
vemos de velar por aqueles que 
lhes são caros, que asseguraremos 
o futuro dos que voltarem mutila¬ 
dos e doentes. Todas as iniciativas 
devem ser bem acolhidas partam 
de onde partirem, desde que ten¬ 
dam a beneficiar os que na guerra 
formidável fazem alegremente o 
sacrifício das suas vidas, em defesa 
de todos. As nossas energias teem 
de se encontrar para que pratica- 
mente se afirme a nossa solidarie¬ 
dade com os que estão nos campos 
de batalha. E’ preciso, desde já, or- 
ganisar o socorro aos orfãos, ás 
viuvas, o conforto aos convalescen¬ 
tes; prepararmo-nos para receber 
com carinho os hérois que regres¬ 
sem a Portugal, depois de comba¬ 
ter o bom combate, pela gloria 
imarcessivel da grande Patria que 
renasce. Ninguém tem o direito de 
escusar-se aos encargos, a todos 
assiste, imperiosamente, o dever 
/do sacrifício, do esforço, da propa¬ 
ganda para a assistência aos milita¬ 
res, para a eles nos substituirmos, 
se mortos ao serviço da Patria, no 
agasalho, na direcção no carinho, 
ás suas familias. 

A acção do Estado tem de ser 
completada pela intervenção de 
particulares. Procuremos por todas 
as fôrmas, explorando o riso dos 
inconscientes que se divertem ain¬ 
da, nesta hora tragica, espicaçando 
as vaidades,fomentando as grandes 
virtudes humanas, procuremos de¬ 
senvolver os fundos de socorro, pe¬ 
çamos aos rico3 todo o seu supér¬ 
fluo, aos pobres um pouco de sa¬ 
crifício; inventemos todas as fôrmas 
propicias para angariar donativo», 
a fim de que possamos remediar 
sofrimentos, recolher, proteger as 
vitimas desta guerra a que nos cha¬ 
maram o nosso interesse essencial 
e o nosso dever de nação honrada. 
Não vejo política, não vejo dessi- 
dencias, não busco encontrar fos¬ 
sos que separem os elementos da 
familia portuguêsa. Somos todos 
crentes comungando na mesma 

,mesa. E’ uma só Patria que se de- 
Tende, atacada, vilipendiada, amea¬ 
çada de espoliação. Entre o front e 
o arrière, existem correntes de sim¬ 

patia e de solidariedade. As fami¬ 
lias dos que lutam, dos que cons¬ 
troem á custa do seu sangue gene¬ 
roso, o futuro luminoso da raça são 
as familias dos que ficam, cujo de¬ 
ver é pensar na guerra e dar a sua 
cota parte para aliviar as dores que 
ela faz nascer. 

Estendam que mãos se estende¬ 
rem, a pedir para os soldados, o 
nosso dever é contribuir para eles. 
Se fôr um inimigo, nesse momento 
é um amigo, porque pratica um 
acto que é agradavel ao nosso 
coração e iremos de boa vontade 
com ele, se a nossa presença poder 
aumentar a colheita, se concorrer 
a mitigar alguma dòr daqueles que 
teem a honra perigosa de defender, 
com o nosso passado, o nosso futu¬ 
ro. E’ preciso bater uma e mais ve¬ 
zes nos postos hostis dos ricos, por 
todas as fôrmas, acordar-lhe a en¬ 
torpecida consciência, obriga-los a 
dar o obulo que lhe consente a sua 
opulência. Devem ser empregadas 
todas as pias astúcias, porque, oco- 
ração do rico é empredernido e 
suas mãos avaras fechadas para a 
dadiva, e nesta época de crises, a 
amoravel generosidade do pobre é 
insuficiente. Homens de todas as 
politicas e das mais diversas confis¬ 
sões, portuguêses todos, unamo- 
nos nesta obra de patriotismo e da 
humanidade, esquecidos que idéias 
e sentimentos nos afastam, em ou¬ 
tras tarefas. Empreguemos, conju¬ 
gados, os nossos esforços, a favor 
dos soldados, os corações puros de 
todo o interesse, animados dum 
mesmo amor e duma igual esperan¬ 
ça. Aqueles que partem, com um 
grande entusiasmo a aquecer-lhes 
as almas, alcançaram o direito de 
cuidarmos deles amorosamente, de 
não despojarmos, para lhes sermos 
uteis. E’ uma grande guerra, esta 
que incendeia e devasta os quatro 
cantos do mundo, e perturba toda 
a vida das nações. Os campeões de 
Portugal merecem a solicitude cons¬ 
tante daqueles que ficam, dos que 
lhe proporcionam os meios de ven¬ 
cer e das mulheres que não podem 
ficar inúteis,quando não édemazia- 
do o emprego de todas as energias 
nacionais. 

Todas as mãos que pedirem para 
os soldados, são mãos abençoadas 
e se não realisaram a lenda das 
rainhas Isabel de Portugal e Isabel 
da Hungria, sentirão após acolhei¬ 
ta, frescura de flores, pela obra 
santa excutada. 

H. DE VASCONCELOS. 

Crónica citadina 

A GUERRA 
A valentia alemã 

O ministério da marinha forneceu á 
imprensa a seguinte nota oficiosa: 

Ha dias, quando quatro caíques de pes- 
-Ca do Algarve se encontravam pescando, 
na costa, apareceram dois submarinos 
alemães, um do norte e outro do sul, o 
•primeiro dos quais intimou, com tiros de 
peça, as tripulações dos mesmos barcos 
a desembarcarem, afundando-os em se¬ 
guida a ter-sc apoderado de alguma roupa 
e de peixe que se encontrava a bordo. 
Os caíques afundados eram o «Rita 2.a», 

«Flor de Abril», «Senhora do Rosário» 
e «Restaurador», tendo da tripulação des¬ 
te ultimo sido morto um tripulante e fe¬ 
ridos tres, um dos quais gravemente, o 
qual desembarcou em Cascais e, depois 
de pensado pelo medico do posto, seguiu 
para o hospital de S. José. Todos os de¬ 
mais tripulantes foram salvos por navios 
da Divisão Naval, que os desembarcou 
em Lisboa. O total das tripulações dos 
quatro barcos orçava por cem homens. 

O Czar 

0 r.zar Niculau II a seu filho fi ram con¬ 
duzidos para a sua propriedade rural de Li- 
vadia, ua Criméa. 

JULGáMNNTO .W 

IMPORTANTE 

Consoante fora anunciado, teve logar 
na terça-feira, ao do corrente, no Tribu¬ 
nal da Opmião Publica, a segunda audi¬ 
ência para julgamento dos srs. dr. Silva 
Ufobre e José Dias Sancfto, auctores da 
interessante revista «Palmadinhas nos ca- 
recas», em •reprise» no Cine-Teatro, acu¬ 
sados de terem ofendido, no requinte de 
seus respeitareis e indiscutíveis melindres, 
^Mademoiselle ‘Baçó/ia e seu extremoso 
pai, o sr. Preconceito, desta cidade. 

Aberta a audiência, a que presidiu o 
venerando e imparcial juiz sr. dr. Toda- 
a-Gente, fe^-se a leitura do processo, es- 
pectdcuto que decorreu em dois interessan¬ 
tíssimos aclos e 4 quadros, havendo • pe¬ 
ças», como as relativas a «Ftdias •, ao 
fado do • Mira-a-tudo* e etc, cuja leitu¬ 
ra foi bisada, por indicação do juiz. 

A vasta sala estava completamente cheia, 
vendo-se representadas todas as classes so¬ 
ciais. 

Ouvidos os depoimentos das testemunhas 
de acusação, entre as quais figurava uma 
meada det Fio de Sê da», um papagaio lou¬ 
ro, etc, e as de defeza,em cujo numero se 
contava o Bom-Senso,o* Diário de US^oti- 
cias• e varias individualidades muito co¬ 
nhecidas no meio citadino, iniciaram-se 
os debates. 

A acusação, brilhantemente represen¬ 
tada peto nosso presado colega «O Algar¬ 
ve», produziu um empolgante discurso, de 
alto valor jurídico e de incontestável im¬ 
parcialidade, apontando os dois crimino¬ 
sos a execração publida, como auctores 
de vários e premeditados desacatos e ir¬ 
reverências contra Mademoiselle Baxó- 
fia e seu venerando papá, o sr. Preconcei¬ 
to, cujas virtudes enalteceu em nome do 
tradicionalismo e da praxe. 

Incumbiu-se da defe\a—ex-oficio—*0 
Heraldo», o qual,usando da palavra,prin¬ 
cipiou por fa\er justiça á bôa intenção 
dos auctores t aos seus apreciáveis pro- 
positos de não provocarem melindres de 
expede alguma; salientou ames digno de 
especial louvor e incitamento, que não de 
censura, o gesto dos supracitados aucto¬ 
res, na sua faina de extraírem da sem- 
saboma citadina uma série de episodios 
graciosos, animados em recorte caricatu¬ 
ral,de que resultavam finíssimas e inofen¬ 
sivas «charges». 

Disse mais haver em toda a revista co¬ 
mo que um frémito espiritual a florirem 
lindos versos, que primam em mimo, sin¬ 
geleza e graça e que para os mesmosfô- 
ra arranjada bela musica popular, dessa 
que fica no ouvido e que, depois, dias e 
dias, todos, num reflexo de saudade— 
desta saúdade que nos espíritos cul¬ 
tos deixam sempre os instantes em que 
tios alheamos das agruras da Vida,—ou¬ 
vimos por essas ruas e praças, a qual¬ 
quer hora. 

Terminado este discurso, que impres¬ 
sionou vivamente o auditoria, tmperlando 
em lagrimas os olhos femenis, o digno 
jui\— formulou os seguintes quesitos: 

!.°—Está ou não provado que a Revis¬ 
ta ePalmadinhas noscarecas», confeccio- 
nada pelos réus, dr. Silva 'J^obre e Jo¬ 
sé Dias Sancho, tem fina graça e linda 
musica ? 

2. °—Está ou não provado que os su¬ 
pracitados réus atentaram contra os pi- 
gnorehcios melindres de Mademoiselle Ba- 
ipjla e de seu respeitável papá, o sr. Pre¬ 
conceito ? 

3. °-—Está ou não provado ter havido 
da parte dos réus, parcial ou conjunta¬ 
mente,qual quer intenção criminosa, aten¬ 
tatória ou vexatória para com os visados 
pelas engraçadas oenarges* da dita re¬ 
vista sPalmadinhas nos carecas ?» 

Recolhidos os jurados, regressaram es¬ 
tes, pouco depois, á sala, dando como 
provado o i.u quesito e como não prova¬ 
dos o 2.° e o 3.°,—habilitando assim o 
digno jui\ a proferir uma sentença de ele¬ 
vado conceito moral. 

De facto, o digno magistrado, tendo 
em vista o bom comportamento anterior 
aos acusados e a apreciarei intenção do 

do, seu gesto, e considerando que a ire¬ 
prise» da revista, dados certos córtes em 
figuras de insignificanlissima representa¬ 
ção episódica, e o acrescentamento de al¬ 
guns engraçados numeros e especialmen¬ 
te a patriótica apoteose ao glorioso infan¬ 
te CZ). Henrique, condenou os réus a re¬ 
petidos e calorosos aplausos e a chama¬ 
das especiais, de que partilharam não só 
os interpretes mas todos os que envida¬ 
ram os seus bons esforços para que resul¬ 
tasse grandioso, imponente e farfalhan- 
te de graça, aquele atentado contra a 
semsaboria citadina. 

A sentença foi muito bem recebida. A 
acusação apelou, por dever de oficio. 

A’ audiência, digo, ao espectaculo, as¬ 
sistiram as auctoridades. 

LYSTER FRyíNCO. 

P. E. 

A ireprise» da revista constituiu um 
verdadeiro sucesso. A orquestra, sob a 
proficiente regencia do sr. Vilamariz, 
muito bem. Foram bisados alguns nu¬ 
meros e muito aplaudidos outros. To¬ 
dos os interpretes muito bem, alguns pri¬ 
morosamente, entre estes, ^Mademoiselle 
Maria Rato, impag.xvel de naturalidade 
na • Chi ca» e graciosíssima no terceto dos 
jornais,.. .ou ela não representasse o nos¬ 
so * Heraldo»... 

L. F. 

Exposição de Arte 
Novos cartazes anunciando esta expo¬ 

sição, que deve realizar-se brevemente, 
no Teatro Létes, foram na quinta-feira 
expostos na montra da casa Sabath e na 
chapelaria «Smart» desta cidade. 

Os expositores, sr. Lyster Franco, Raul 
Carneiro e Carlos Porfirio estão ultimando 
os seus trabalhos. 

- 

A festa da flôr 

Rendeu cêrca de 24 contos a «venda 
da flôr» ha dias efectuada em Lisboa, por 
vários grupos de Senhoras. 

O produto é, como se sabe, destinado 
aos feridos de guerra. 

JOSÉ OOMliis LOPES 
Parte brevemente para Lisboa, a fim 

dc ser incorporado no regimento a que 
pertence, 0 nosso presado amigo e cor¬ 
religionário sr. José Domingos Lopes. 
Que seja muito feliz é o que sinceramen¬ 
te lhe desejamos. 

Noticias de Instruçiio 
F- i eleiio reitor do liceu de Joio de Deu* 0 

profeisor »r. Carlos Vilamariz e nomeados 
profes*ore»:Seeção da letras,os srs.Antouio 
Miguel Galvão; supra num erário,Joaquim do 
Rego Neves. 

SecçSo de scieueias: Domingos de Branco 
e Brito, e Paulino José das Dores; supra¬ 
numerário, Aihodío de Souza Agosiiuho Ju- 
uior. 

SEJAMOS ECONOMICOS * 

E’ este o grito que se ouve de todos 
os lados. 

Mas se assim c preciso e se querem 
comprar um objecto dc ouro ou de prata, 
ou um bom relogio porque não se dirigem 
ao n.* 45 da rua D. Francisco Gomes de 
esta cidade ? 

O proprietário daquele novo estabele¬ 
cimento, o sr. João Veríssimo Pinto Lo¬ 
pes, recebeu um bom sortido daqueles 
artigos em condições de os vender por 
preços barato*. 

Passa hoje o aniversario natalício do sr. José Francisco 
da Encarnaçlo Madeira,nosso presado assinante, de Alie. 

O movimento da Caixa Economica 
Portuguêsa durante o mez de Fevereiro 
findo foi de i4:5o3.n2Jí22 na sua totali¬ 
dade, sendo 8:017.965^48 de entradas e 
6:485.146.3174. saidas de que resulta um 
saldo positivo de i:532.818374. 

0 Poeta João Penha 
Passados dias, a Folha publicava 0 Ultimo 

Adeus que é a derradeira e sentida «atrofo 
do poema amoroso da vida do poata. 

Nfio venho, eenhore minha I 
Ao eom dum treeo choroso, 
L»mbr*r-lhe a historia mesqniaht 
Dam romance deiditeso. 

Foi-se 0 tempo dae biladas, 
E os Romeue dos nossoe diai 
Ndo sabem das alvoradas, 
Nem da vói das cotevlas, 

0 MouTo da liz adusta; 
Quebrado o punhal sangreato, 
Nem Desdemonas assusta, 
Nem solta caneles ao vsoto. 

Qua 0 deus das faces mimosss, 
A loira criança imberbe, 
Hoje dura como ai rosas 
Di poesia de Malbtrke. 

El quis um sonbo mais largo, 
E no banquete da vida 
Deu-me a sorte um fel amargo 
Num taça esrrompida. 

K quando aflita e convulso 
A quia arrojar ao loogo 
Smii-me escravo, e no pulse 
Tiiba os cicilios dum moege. 

Mis perdSo senbors minba, 
Que njo venho em tom choroso 
Lembrar-lhe a histeria mesquinha 
Dum remiDce desditoso. 

Yenhe, enehutae as pupilai 
E eonforme as etiquetss 
Deptr-lhe nas mios trsiquilaa 
Eals ramo do violetas, 

Dau-mo ha puuco uma aodalusa, 
Que 0 recebeu dum toureiro: 
E’ desta origam eontusa 
Ysm-lba um destine agtireire. 

Que belo ua trança linda, 
Qee bem ne fine teeoaro I 
Mas bs-de enfsitsr ainda 
As pastas curvas dum teore. 

Em totlos eí*es versos ai notas agudas 
do pifano misturam-se ás graves do violonce¬ 
lo, a ironia e 0 sarcasmo «nterlaçam-se á 
melacolia, a gargalhada «strideole fuudt-so 
no grito dilacerante do dasespero. 

Se a transcrição aos ulo lavasse longo, 
transcreveríamos as poesias Tempestades, 
Núpcias, Alma « corpo, Locusta, 0 Bails do 
Burgrave, uma téla de Rubens temperada 
pela filosofia de Hogarlh, a Trança de Ma¬ 
ria, donde destacamos esta formosa q«a- 
dra: 

Qaal a fliscida lampreia 
(e eareica, aas saltee, aa piça, 
Tal au sepadate da aeça 
A trança gentil se enleia. 

e ainda a poesia A' beira-mar, que princi¬ 
pia por esta quadra, que parece orvalhada 
palas lagrimas da Melancolia: 

Ai 1 q«e tristesa quando e sei desmaia 
Ao longe, ae lenge, sU cerolsss vagae, 
K a naite desce i mereaeeria praie, 
E a lumks cktra oae loagiquaa plagae! 

Ernfim seria um uuoca findar, tantas e 
tio excelentes são as poesias que 0 poeta 
escreveu e semeou, com a prodigalidade de 
um Buckingham, por todos os periódicos li¬ 
terários de Coltubra. 

Ao que não resistimos 6 á reprodução 
total da Balada, formosa composição, que 
tem a viveza, 0 primor e a graça de uma 
risonha bachanal, palpitando de vida, no 
baixo-relevo de utu sarcofago grego: 

Eesa mulher, que em sonhe* me tortura. 
Nas (eirae de Stambul fira aem preço 1 
Que face b»la na subtil moldara I 
Qne lobies lanaaais; que rir travesso] 

Que ato se aponta que em Sevilba rufe 
Mais deee e linda e sonoroso edufe ? 

A thsmi nrdenti de seus olhes brando*, 
Fontes He mel ou de peçonha aroéra, 
A' clausura doe monges venerandos, 
Mtie que o demonio tenUçõss levlra: 

Cintra oe filtros subtis duns olhos pretos 
Nem rssiste o pavei doe amuletos. 

Mas no pé. aesse mimo sem quilate, 
Csues perene ds femineo arrufo, 
E’ que k gentil morena o luxo abate 
Das glorias mtie sublimes de pantufo. 

Esse que o nega sem medir a afronta 
Que vinho encerra na cabeça toala ? 



í2 àHeráldo 

l'm eaputeiro jluftro e giTalliriro, 
Ao lotWMhfVwintornO d*bofltta,-' 
E’ voz quo^dis*«;di4Bb«.o »erd»tleiio: 
«Se eu for ugniivirêi, o»lvé minha** 

li que veiiaivperdiil» i> ingenui Tçjise, 
iria fronte X propr nte decepiu d» base. 

Pé flexível, sem túmido capricho, 
Excedera o da celebre AtlanU 1 
Na China um mandarim dera u rabicho 
Por u.na dantj do tio breve planli 

Qu'0 selvopnm do rábido colmilho 
Se detivera no chapim casquilho ? 

Contrario ao da mulher que á sorpe esmaga 
No globo azul a fronte de esmeralda, 
Ergue-se o amor em furiosa viga 
Mas o divisa nas selins da fr„lda. 

Mas inlerroniua-se a epopeia lesta. 
«ui j4 vacila n foçirai & Vesta. 

Depois de formado, J.uão Penha abando¬ 
nou o aiaiho caprichoso e pitoresco da poe¬ 
sia pela estrada severa da jurisprudência, 
'apoiou-SQ do Pegaso para se amezendar. 
pachorreutamente no di rso da mauhosa ra- 
bulice. 

Procederam como ele dois dos poetas mais 
insignes do Porto, Soares dè Passos e Ale¬ 
xandre Braga; ambos estes poetas, porém, 
antes de renegarem dá poesia a quem de¬ 
viam taulos «limos, coligiram em volume 
os versos da sua mocidade, e lançaram .as 
suas poesias ao publico, talvez com a, mes¬ 
ma' saudade, com que o rei de Thule alirou 
a sua taça ao mar.. - 

Porque não fez João Penha o mesmo ? 
Reunindo em volume as iuumeras poesias, 

que andam dispersas pelas folhas periódi¬ 
cas, o poeta alcançaria entre os modernos 
o eminente logar a que teui incontestável 
direito pela sua poderosa e origiual indi¬ 
vidualidade, e não olharia com melancólico 
despeito para os que pariiram depois dele 
è já vão tão proximos da báhia, nos Jogos 
Qlitnpicos da Arte e da Poesia. 

Um livro só, é pequena e modesta baga- 
jem para o renome, para a popularidade, 
e para a gloria; devemos purém lembrar- 
nos que dos cincocma volumes do abade 
Prevost íómeute um subreuadóu e cbVgott á 
posteriedade—Manou Lescatil, uma pérola 
—e que se Boc.acio é hoje conhecido, não 
foi porque levou os uliitnos anos da vida a 
escavar e a desenterrar òs m.aunscritos da 
antiguidade, a pregar durante dez auos, 
numa igreja, a palavra do Daute, a compi¬ 
lar eruditos e laboriosos tratados de historia, 
mas simplesmente porque escreveu, quan¬ 
do moço, e forçado por quem tinha grande 
poder na sua alma, como ele proprio diz, 
cheio de conlricção, um l.ivfp risonho de 
contos licenciosos, que lhe deu a imurtali- 
dade e a gloria—o Decatneron. 

Lisboa, 22 de julho de 1878. 
GONÇALVES CRESPO. 

p o sTesITmTd B 

FUTURISMO 

csots mn 

Uma cifra fatídica 

Lendo detidamente o manuscritodo des¬ 
venturado explorador Scott, chega-se á 
descoberta de que enumero 23 tem mais 
má sombra ainda do que o iamigerado nu¬ 
mero 13'.'Para verificar esta verdade lú¬ 
gubre, basta ir somando todos os algaris¬ 
mos com que se escrevem as seguintes 
«áatas culminantes, relacionadas com a tra¬ 
gédia antartica. 

O «Terra Nova» saiu de Londres nodia 
7^-5—igto, 

O capitão Scott chegou ao polo xul a 
9—1 — 1912. 
“••O tenente Edgardo Evans sucumbiu a 
7—2—1912. 

A carta de despedida do capitão Scott 
está datada de 6-4—1912. 

E, finalmente, o capitão Scott nasceu 
em 1868. 

Como se vê, da soma de todas estas 
datas resulta o numero 23. 

A’ roda do mundo em 
aeroplano 

O Aero Club da America aceitou ofi¬ 
cialmente a presidência para a órganisa- 
ção de uma corrida de aeroplanos a Toda 
do mundo em 1915. 

Assim o declarou publíçamente o seu 
presidente, mr. Alan Hewlev, em New- 
Yoik. Anunciou também que acabava- de 
receber do Anglo and London Paris Na¬ 

tional Bank, de S. Francisco, aviso de 
que Moore, o presidente da exposição, 
deposiiára i5o mil dollars, ou sejam i5o 
contos, para assegurar o pagamento dos 
prémios. 

S0MT0 EM ?B0SA 
A uma Flor_adoecida 
de ingratidão 

E' mentira não te querere ! Só a Inutili¬ 
dade pôde negar 0 Soi-Evidencia !. 

Mas, se andei cego por ti fot no. tempo 
amargo trn que te pénumbrasle em aparta¬ 
mento. 

Agora que 0 leu regresso í realidade, tu¬ 
do acabou ! 

Que saudades louras eu sinto implumarem- 
se no meu espirito, por esse tempo-angustia 
em que te não vi! 

Mas. voltando, desapareceste aos meus olhos 
e 0 fogo que me calcinava 0 espirito em ar¬ 
dências azuis de chamas verde-Esperanca, 
apagou-se, extinguiu-se num gemido de mo¬ 
ribundo a renascer para a Grande Kermesse 
Dourada do Além ! 

Toldei-me, devorado por demências zebra-, 
das de amai elo-cilrão I Todo me senti vibrar 
em volutas de um perfume esparso ! 

Separámo-nos impulsionados pela vacui¬ 
dade do Ser-Não-Ser, convulsionados em es¬ 
pasmos anciosns de Ideal! 

Vibrante, qual campainha dc ouro sonóro, 
que'es reconquistar 0 meu amôr disperso! 

Auroras poentitias ! Auroras poentinas!. • . 
Ambicionas reuder-me, quebrado em an¬ 

seias rís scintilaçõss feericas do teu afecto ca¬ 
ricia ! ? 

Ai de mim ! Ai de mim ! 
«A vida só (em de bom 0 que uela não 

existe !» 
Jamais, jamais !... Qudmas-te nas cha¬ 

mas laivàsàs du tua indiferença b’ideal azul 
das minhas Quimeras! 

E éle morreu numa tarde inédita em qué 
não houve sol poente ! Mas os lirios choraram 
tanto que ò seu pranto inundou ò ent! 

Martelós!... Martelos!... 
Trovejam tempestades de Revolta tios meus 

tímpanos empobrecidos peta auzéncia da 
tua vóz carinheiita de harpa éolia ! 

Mas—E tanto que eu te queria, linda Flôr 
adoecida de ingratidão !— falas-me e eu já 
não te sei escutar, poique meus ouvidos res¬ 
tam endoidados da tua própria outra vóz de 
oulróra e essa-musica-sonho, tangida em 
ruflamentos palpitantes de. azas-aspii ações— 
não mais tornará em Ti! 

Apareces-me, mas... visão cinzenta, e cre¬ 
puscular—meits olhos já não sabem ver-te, 
tornados comn estão, espelhos vivos da tua ou¬ 
tra própria imagem que os fascinava nesse 
tempo angustia em que não te via!... 

Silves, 15 de Março de 1917. 

18N-AMAR. 

0MM§ V,A itf/m ALMA 
Oh ! Noite 1 Noite funda, na minha alma 1... 

Sói... C 

Essa dôce caricia dum raio do Sol, ultimo sor¬ 
riso do moribundo resvalando num decliva de 
Saudade !.. . 
O mar em vagas de crepe pede i esperança a 
morte l 
Montanhas dç fumo. I Raios rasgando as nuvens! 
Tudo Fogo! Tudo cinzas!... 

Ilusão... frisos de tule e lante- 
joilas.Cortcjo de estrela*.. .Sonhos deirndos fa- 
lam-nos de felicidade ... Arrebata-nos nessas 
szas de Chama | 
Oh 1 O Infinito l i.. 

.Maldita realidade que me torturas,deixa-me so¬ 
nhar embalada nesse doce Ideal I 
Oh I Viver de ti! Nossas nlmas evolanJo-se pe¬ 
las regiyes do Além Esquecendo que tudo 
é vivo com a sua trivial realidade I — Rosas sem 
perfume que se esfolham ao primeiro beijo da 
aragem.—Na mesma comunhão de idéas, na 
mesma aliança de pensamentos numa só Alma 
afina!!... 
Oh I Sim I Poder chamar-te de todas I.. , Não 
sentir esse agudo punhal que nos fere a Alma 
que nos nwrtirisB,que nos irão de|xa Ser I... 
Ser tua e gosar a eternidade 1 
Perder-te ?! Nunca.. . 
Luz de .alegria que me entristece, sédc o astro 
da minha desventura; que as nossas Almas bri¬ 
lhem no fogo da sua Chama 1 
Sempre!... Eternamente I... 

Triste .final,,Sonhava !... 
Ohl terrível fatalidade que me persegues 1... 

E sempre isto... E sempre o mesmo disto I... 

ESTER. 

C_3« 

TOJiO W1L0 11I 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Fernanda* 

O unico que tom preparado est8 tonico durante 80 anos 

E’ este 0 VBPdaaeiPQ TQHSDQ flKGRELO VíTELlHA 
Com 0 seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cáspá e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
IParn n provinda ncrasce a embalagem, porto O registo ($20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGANT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

SUPLICA 
A uma Senhora que eu nunca vi 

A pensar em Vós, Senhora, 
Passo horas, pa-iso dias. . 
Sòíro longas .agonias, 
A pensar em Vós-, Sinhora I... 

-Xolidas! b Scciilo.. 
Cá es«á o weciiio ! !•:’ o 
Primeiro <ie «Bauelroí... 

Nem um instanie decorre, 
Nesie imaginar delicias, 
Sem sonhar Vossas caricias. 
Nem uai instante decorre!...' 

— li’ o Grande 
g>nl{>Ue! Autlu amanhã 
a rodn! Quem quer di¬ 
nheiro? 

Sois Morena? Sereis Linda? 
Não 0 posso adivinhar... 
Sei que é Vosso 0 meu pensar, 
Sois Morena? Sereis Linda... 

—Tende dó e piedade 
do» infelizes! 
— Dai nina eginola ao» 
céguiuhoN!... 

Qnem pudesse surpreender 
Vossos encantos em flôr I 
Em juras de eterno amôr. 
Quem pudesse surpreender I... 

—Tila Nova de Caia! 
Unem embarca ? 
—Quem embarca?... 
Maloalnho» !■ •. 

Ser meu Vosso coração !... 
Nem mais riquezas desejo f 
Do que poder ver num beijo 
Sèr meu Vosso coração !... 

-» ' ‘ — pf st! Plst! Eh ! O’ pa¬ 
deiro ! Eh I Eh ! venha 
tá, chegue cáL .. 

Mas perdoai me. Senhora, 
Tão louco devanear ! 
Nesie delirio de amar 
Mas - • • perdoai me Senhora !... 

— Quem quere renda» 
banias e ea>lnalra»? 
Maior sortido não ha. • 

B E.LAS-L EIRAS 

Esquecei 0 inditoso, 
Deste sônho fanlasisla ! 
Tão longe da Vossa vista. 
Esquecei 0 inditoso... 

— Cavaca», bòlo», rebu¬ 
çado»,!... Quem quere 
pão de ló fresquinho?... 

Dai-lhe só uma saudade, 
Se em Vosso peito florir... 
Nem mais Vos pode pedir 
Daidhe *ó uma saudade. .. 

— Eh ! Oh! Eh ! arre- 
dn !. . . Deixem passar o 
carro da Ilorgue, que 
vai eheluho... 

Porto, Março 1917. 

» * * * * * 

Tudo branco... «niauliccsr... 
Aurora... frio... cançOoi... 
Luz... quebrantos... ilusões... 
Svl doirado... entardecer | 

Roxos de alma anceiando beijos 
Em silencio... azul magoado, 
Dum ollmr morto, isoUdo, 
Na sombra dos sous desejos. 

«Siso®*®»- 

JhjoloQia 80 cHlgame 
POESIA 

0’ meu Algarve q 
Meu Algarve sem ig 
Tu és o Jardim florido 
Deste lindo Portugal! 

Meu Algarve, anjo inocente 
Adormecido ao luar! 
Como sonhas dôcemente 
Embalado pelo mar! 

A’ expressão portuguesa, 
De sonho e melancolia, 
Nada dá maior beleza 
Do que uns olhos de Algarvia 

a Da Revista Palmadinhas...») JOSÉ DIAS SANCIJO. 

PROSA. 

COUTOS E NOVELAS 

Mmmmm em mmm 

vi vim. 

a Belmino 

Poeira de ouro adormece a tarde. 
Véus de perfume abatam o ur. Minha alma em 
melodia triste-recorda... 
.. .Na voz do teu olhar. Impérios n Côres, Fu¬ 
turos de Gloriu.... Eu ern crente... O Teu Per¬ 
fil. .. Ilusão... Ilusão... Um dia:. .Foi já há 
tonto tempo. . 

E' no crepúsculo que eu vivo. 
Hoje..'. Lagrimas... Flores secas. O raeu So¬ 
nho. .. O meu Sonho... Télas em branco... 

Prima vera.E a minha alma vni descendo emDôr 
O perfume, o ar, tudo ma abraça em despedi¬ 
da. .. A vida morre-me... 

Um sino no longe.. • Avé-Marins I 
Máo* de arminho fólham um livro de ouro. Pázl 
Tudo a empalidecer... O velho orgáa...Fló¬ 
rea Santa*... 
O Poeta passa I 
Faro, 17—3—1917. 

NESSO. 

Lagrinus... sonhos... lusr... 
Muu perdão. .. a sua Morta... 
I.uios... tristezas.. . a Sorte 
Parada, triste... a chorar. 

HORACIO. 

Mademoiselle:' 

.Ontem, dçpois de gentilmente nos ler 
feito ouvir a «Saudade Infinda»—essa 
extranha composição musical de um es¬ 
pirito queimado em tristeza, que o seu 
Btéve-. tão bem sabe soluçar,—perguntou- 
me porque não se continuavam nesta se¬ 
cção de «O Heraldo» os «Madrigais em 
prósa» sempre lisongeiramente aprecia¬ 
dos pelas gentilíssimas Senhoras que me 
dispensam a honra de ler estas prosas 
barbaras. 

A sua pergunta, traduzindo um imere¬ 
cido interesse por tais futilidades, desviou 
a corrente do meu espirito para esse ne¬ 
buloso assunto e á mim proprio repeti a 
sua interrogação: 

—Porque não se teem continuado os 
«Madrigais em prósa?» 

E logo uma vóz inaudível acudiu a res- 
ponder-me: 

— «Vai o tempo tão avesso a madri¬ 
gais que, é talvez essa a principal razão 
da falta notada por Mademoiselle e pelo 
bando gentil das suas amigas.» 

Na verdade., assim e. 
A época é de. positivismo e dé extra¬ 

nha religiosidade. 
Os poetas e os apostolos da Novíssi¬ 

ma Escola, .exaltam as subtilezas/ do per¬ 
fume, as «nuances»(da côr,a teriuidade das 
rendas e 0 rosiçlér das alvoradas ao mes¬ 
mo tempo que nos falam em carnes de 
vidro, espasmos de aço, badaladas.de luz. 
mórna,em tim-tins de relogios, pir;imides 
de Nada, ar-pezadç!o, cisnes de purpura, 
reinos de setim, ansias louras, azul-ama¬ 
relo, azas de lúz'è — oh'cúmulo!—entre 
a pleiade dos iluminados, surge um astro 
femenil — Miss Edith—conheçe ?-*-qUe nos 
deslumbra com rodopios de côres, palhê- 
tas brilhantes de sons e—extranha aber¬ 
ração sentimental! — em pingues pingues 
coados através da Insipidez !!! 

Re'almente, ápetècer madrigais èm pró¬ 
sa depois de todo este cosmorama feito 
de cristais partidos, ruinas de castelos de 
marlims ansias coloridas e saudades es¬ 
guias do Além é marchar muito contra 
a grande corrente do modernismo! 

Eu vacilo, confesso. Quasi já não sei 
traduzir meus sentimentos e hesito sem¬ 
pre ao comprimentar qualquer joven Se¬ 
nhora nesta pobre fraseologia banal, her¬ 
dada de nossos maiores.!. 

E’ que têmo cair em erro e desgosta-la 
quando, ao corresponder ao seu interesse 
pela minha saude, em vez de dizer-lhe, 
por exemplo, que me doi o coração, não 
lhe ter dito antes, em grandes ares ele¬ 
gíacos:—Ó Infurtunio quebrou toda a vi- 
tragem bizantina da janela de ouro da 
minha Alma ! Resto quebrado em anseios! 

Ri-se ? Creia que sou sincero, muito 
sincero. 

Dadas estas poderosíssimas razoes, Ma¬ 
demoiselle desculpará a minha hesitação, 
o meu retraimento... mas-ha sempre 
um «mas» redentor!—um grande cravo 
sangrando carmim, que preside hoje ao 
meu serão, erguido airosamente num so¬ 
litário de cristal e todo envolto na lumi¬ 
nosa caricia da luz eletrica—Sua Exce¬ 
lência hoje não faltou !—lembrou-me, por 
ser a flôr preferida—de que possuia um 
inesgotável manancial de «Madrigais em 

A Mademoiselle Lucilia Corças 

prósa, no «Carnet» de Um SonhadoF,que 
não sei porque extranho acaso me veio 
parar ás mãos. 

E' das paginas,daqueje repositorio de 
tristezas.de um espirito que tanto amava 
as flores— e especialmente os cravos, pe¬ 
la graça estilisada em suas pétalas.—que 
recorto os madrigais seguintes e «que 
fielmente copiei.» 

Sempre com penhorada estima 

LYSTER FRANCO. 

(Po Carnet de um Ponhadof^) 

Sol poente ! 
•Pelos recantos do jardim agonisam lí¬ 

rios. Nas águas do lago diluem-se ópálas 
e ametistas; uma andorinha ligeira riscou 
o lilás do céo ! 

Voltaram já as andorinhas_ 
Tu... não voltaste ainda... Não vol¬ 

tarás talvez... 

^ \ • a . t 

Nestas horas de sonho revives em meu 
espirito^.. 

E para soqhar, sonhar muito, eu .ape¬ 
nas careço de reler as tuas cartas... 

Acreditarás que aiuda me perturba, ex¬ 
traordinariamente o finíssimo perfume de 
que outróra as impregnaste ? 

F’ uma agonia que vai a extinguir-se; 
é um1 crepusculó aromai, que tem agora 
mais poderosa influência em meu espiri¬ 
to, assim subtilizado pela acção do tempo. 

Releio as tuas cartas e—suave milagre ! 
—vejo-te. surgir a meu lado, frágil, gra¬ 
ciosa e diafana, lembrando um lirio ide¬ 
al estilizado num gentilíssimo vulto de 
Mulher! 

Lindo sônho! 

L alas ! E meus ouvidos escutam del 
ciados as cariciosas vibrações datuave 
suave!... 

«Ha timbres vocais que dilaceram 1 
ouvidos,» dizia-te. eu, muitas vez.es., outn 
ra, quando te ouvia cantar. Lembraste 

A lua voz é doce, aveludada e sonor; 
Santa Cecilia teve,decerto, uma voz o 

mo a tua. 

Releio as tuas cartas e medito nas ex-' 
tranhas palavras daquele velhó mendigo 
que, numa tarde, em um dos nossos pas¬ 
seios, vespertinos, encontrámos a descan- 
çar, sob umalpendre de côlmo. 

Disse êle, sentencioso, ao ver que eu 
escrevia alguns pensamentos no teu «car¬ 
net» de excursionista: 

’ «Escreva! Faz bem em escrever. 
Nos passamos. A exístencia é transitória. 
De nós só fica 0 que escrevemos. 



0 HÈRAL^O 

Ai dos que não sabem ou não podem 
essrevèr ! Ai dos que nffo registam seus 
^pensam«ntos.Fragmentam-se, perdem-se, 
são poeira qu« • vento dispersa !...» 

Tu sorriste. Eu respondi esmolando o 
mendigo e pedindo-lhe para que não per¬ 
turbasse com os seus dizeres de agoiro a 
quietação do meu espirito àquela hora 
sublime do sol poente. 

E êle seguiu, estrada fóra, como se ca¬ 
minhasse para o sol, no chão, àquela ho¬ 
ra côr de lilás esmaecido, a sombra er¬ 
rante do seu vulto ia crescendo, alongan¬ 
do-se numa grande mancha côr de viole¬ 
ta... i • 

Falou acertadamente, o velho mendigo. 
Tu «passaste,»—partiste—e de ti—sonho 
querido que mal cheguei a sonhar—ape¬ 
nas ' me restam esses dizeres, talvez gra¬ 
ciosos, das tuas cartas, desses poemas de 
encanto e de extranha fascinação com que 
em tua excelsa benevolencia, te compra¬ 
zias a alimentar a fantasia do meu lindo 
sonho... 

Knoitece. 
Os rubins do crepúsculo que ensan¬ 

guentavam o ccu com as suas fulgurações, 
volveram-se em pétalas de violeta, que a 
Noite—A misteriosa Visionaria—recolhe, 
meigamente em seu regaço ... 

E a tua imagem, que viéra pairar em 
volta de mim, lembrando em graciosida¬ 
de, uma alméa de pés nus, bailando ao 
som de citáras douradas, desaparece... 
apaga-se a meus olhos... 

E’ o meu sol poente espiritual ! E as 
violetas ampliam-se, aumentam, diluem- 
se no ar, constituindo um denso véu que 
me oculta os esplendores celestes... 

Pela copia: 
LYSTER FRANCO. 

A GUERRA 
Fala Miguel Alexan- 

drovitch 

O grão-duque Miguel Alexandrovitch 
publicou a declaração seguinte: 

• Uma ardua missão acaba de me ser 
confiada pela vontade de meu irmão, que 
me transmitiu o trono imperial numa 
época de guerra sem precedentes e de 
perturbações populares. Animado, com 
todo o povo, do pensamento de que o 
bem da patria sobreleva a tudo, tomei a 
firme resolução de aceitar o poder supremo 
sómente no caso em que tal seja a vonta¬ 
de do nosso grande povo, que deve, por 
meio de plebiscito e pelo orgão dos seus 
representantes, reunidos em assembleia 
consiituida, estabelecer a fórma de go¬ 
verno e as novas leis fundamentais do 
Estado Russo. 

«Por conseguinte, invocando a bênção 
do Senhor, peço a todos os cidadãos da 
Rússia que se submetam ao governo pro- 
visorio, formado por iniciativa da Duma e 
investido de toda a plenitude do poder, 
até que num prazo tão breve quanto pos¬ 
sível e sobre a base do sufrágio universal 
direto, igual e secreto, a assembleia cons¬ 
tituinte, por meto de uma resolução rela- 

ti»a'a forma de governo, tenha exprimi¬ 
do a a vontade poto*. 

Às tropas filandez&a aderiram ao mo¬ 
vimento revolucionário. 

Artelheiros portuguêses 

Várias noticias chegadas de França dão 
sobejo motivo para que rejubilemos pela 
figura distinta que os oficiais portuguê¬ 
ses de artilharia estão fazendo entre os 
oficiais aliados, a quem a longa prática 
de três anos de guerra deve têr dado co¬ 
nhecimentos bem completos dessa erma. 

Um distinto oficial do exercito francês 
disse: 

«Não me farto de elogiar a grande sci- 
encia dos meus camaradas portuguêses. 
Quando penso que êles, quando aqui che- 
uaram, não conheciam nenhuma das pe¬ 
ças de artelharia pesada e de longo alcan¬ 
ce que empregamos, tanto na frente fran¬ 
cesa, como na inglêsa, e que no fim de 
i5 dias de observação e estudo, já não *e- 
mos que lhes ensinar e, ao contrario, ou¬ 
vimos de vez em quando, da bôci dêles, 
criticas e indicações preciosas, não posso 
deixar de me inclinar perante os estudos 
completos que êles seguiram em Portu¬ 
gal»- 

Opinião de oficiais de artelharia, expos¬ 
ta deante de oficiais ingleses em conver¬ 
sa com um capitão do exercito português: 

«...O exercito francês julgava possuir 
os melhores artelheiros do mundo com o 
seu 7b; enganaram-se, e declaramos que 
os portuguêses são superiores.—Sr., ca¬ 
pitão: Pode afirmar que os seus camara¬ 
das de artelharia são os melhores de to¬ 
do o mundo». 

Correspondência para os 
soldados em campanha 

O ex."° ministro da Guerra determinou 
que se torne bem publico,não 9Ó para con¬ 
veniência do serviço, como no interesse 
dos oficiais e praças que da direcção da 
correspondência dirigida para os mesmos 
em França, deve constar bem legivelmen¬ 
te: nome, numero, posto, companhia, es¬ 
quadrão ou bataria, batalhão ou grupo e 
regimento, para as praças dos vários ser¬ 
viços a unidade a que pertencem na nae- 
trople e formação a que pertencem no cor¬ 
po expedicionário. 

A direcção deve conter sómente mais 
os dizeres: 

C. E. P. França. 
Não seguirá seu destino qualquer cor¬ 

respondência quena direcção indique uni¬ 
dade superior ao regimento. 

Boatos 

Continuam a correr boatos de que a 
paz se virá a fazer antes da chegada do 
verão, concorrendo para isso a fome que 
nos impérios centrais está levando aque¬ 
les povos a actos dc desespero, pedindo, 
em altos gritos, pelas ruas, pão e paz. 
Pessoas que teem visitado algumas cida¬ 
des da Alemanha, teem sido abordadas 
por enormes multidões de mulheres que 
debulhadas em lagrimas, lhes pedem que 
venham dizer ao mundo inteiro que elas 
estão morrendo de fome! 

Essas pessoas, nas suas narrativas, fa¬ 
zem a descrição de horrorosos quadros 
de miséria, que comovern quantos escu¬ 
tam esses viajantes, não comovendo po¬ 
rém • causador dc todas essas desgraças, 
dessa horrível carnificina, que terá de ce¬ 
der, perante uma revolta do seu povo, 
dando a liberdade ás nações sacrificadas, 
a paz e a tranquilidade a todas as viti¬ 
mas da sua ambição. 

A Alemanha consegue assim o odio 

ÉX 8(ecpnte 
Rodolfo Silva 

Cooperativa «Previdente» 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— Eatntiitos — 

2. °—Qmqdo 0 capilal estiver reduzido a 
menos de um terço; 

3. °—Quaudo lhe seja aberta falência; 
4. »—Quando os credores com justiça é á 

face da lei 0 requeiram^, 
o.e—Nos casos previstos neste artigo, só 

são validas as resoluções tomadas por tres 
quar'as parles do numero de socios reuni¬ 
dos em assembleia geral, e conforme 0 dis¬ 
posto no artigo 84.® 

Artigo 87.°—A direcção é responsável 
duranle o prazo de seis meses pelas ope¬ 
rações reabsadas depois da data da disso¬ 
lução. 

Artigo 88.°—Os liquidatários teem para 
com a iusiituição as mesmas responsabili¬ 
dades que os membros administrativos, seu- 
do-lbes aplicáveis as disposições das leis vi¬ 
gentes. 

—CAPITULO XV— 

—^Disposições gerais— 

Artigo 89.°—A eooperaliva pode emiiir 
entre os associados, aiè 0 valor do seu ca¬ 
pilal social, limlos de divida inirausmissi- 
veis <Ui obrigações, conforme os preceiios 
do Codigo Comercial, para melhoramentos 

de econhecida vantagem a realisado em as¬ 
sembleia geral. 

§ Unico—A amorlisação destas títulos se¬ 
rá feita pi r sorieio anual, segundo 0 plauo 
de emissão e vencerá juro anual nunca su¬ 
perior a 6 por cento. 

Artigo 90.*— Os presentes estatutos po¬ 
dem ser alterados, quando seja requerido 
por sais de 23 socios e aprovadas as suas 
alterações pela assembleia constituída pela 
maioria pelo meuos do uutuero dos seus so¬ 
cios. 

Artigo 91.°—A direcção com audição do 
conseiko fiscal elaborará regulamentos in¬ 
ternos, uão coutrariaudo as disposições le¬ 
gais; lerão força de lei. 

Artigo 92.—Quando as circunstancias eco¬ 
nómicas 0 permitirem, poderá a direcção 
procedendo resolução da assembleia geral, 
estabelecer biblioteca, cursos nocturnos pa¬ 
ra educação dos filhos dos seus socios, e 
bem assim criar 11a séde da cooperativa uma 
caixa economica e de credito para uso dos 
seus associados. 

Artigo 93.*—A execução do que nestes 
estatutos diz respeito ás pensões e socios 
pensionistas fica depeudeule da aprovação 
superior a que será submetida em oca¬ 
sião opurtuua, conforme 0 disposto no arti¬ 
go 8.° da Lei N.° SOO." de 14 de Junho de 
1910. 

FIM 

Faro, 10 de Dezembro de 1916. 

Aprovados em Assembleia geral do dia 
mencionado. 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
1 Péles, Doubles-Faces, BlusSes, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

00 
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justificadissimo dc todos os povos civili- 
sados. 

Em França 

Em certos campos de aviação francêsa 
realizam-se neste momento varias expe¬ 
riências interessantes, em aparelhos tele¬ 
fónicos, que permitem aos aviadores, lá 
no alto, comunicarem com os seus chefes, 
—que catão cá em baixo. 

Ha poucoa dias, numa determinada lo¬ 
calidade, tratou-se dc uma dessas expe¬ 
riências. O coronel comandante e os seus 
oficiais viram elevar-se um aviador, que 
combinara, ás onze horas precisas, dizer 
qualquer coisa, á i:5oo metros de altura. 
Faltam cinco minutos para a hora mar¬ 
cada. Impacientes, o coronel e cs oficiais 
vão para o aparelho receptador. Nesse 
momento ouve-se distintameote uma voz, 
que vinha do ceo, exclamar. 

—Que diabo hei de eu dizer àqueles 
idiotas lá de baixo ? ! 

A antecipação de bem permitir ao co¬ 
ronel e mais oficialidade ouvir a expan¬ 
são no aviador, a i:5oo metros dc altu¬ 
ras!. .. 

l^OTliaAIlUCr 
0 sr. governador civil de Faro solicitou 

do sr. ministro do trabalho' as devidas pro¬ 
videncias, no sentido deste concelho ser 
abastecido de irigo e farinha. 
= A Camara dos Deputados elegeu seu 

presidente 0 nosso amigo e ilustre corre¬ 
ligionário sr. dr. Macieira. O Heraldo cum¬ 
primenta afectuo8ameute 0 novo presi¬ 
dente da Assembleia Parlatueniar. 
= Foram promovidos a generais os co¬ 

ronéis de infaularia srs. Situas Machado e 
José Viclorino de Sousa Machado, e a ge- 
ueral graduado 0 sr. João Miguel Dias. 
= Depois de ter passado algum lempo 

uesta cidade, ragressou a sua casa, Tavira, 
com seu interessante neto Ruy, a sr.* D. 
Ana Sérgio de Faria Pereira. 
= Em goso de liceuça, eucontra-se em 

sua casa, em Tavira, 0 nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. José João Pedro de 
Faria Pereira. 

Vimos em Faro 0 sr. João de Sousa 
Rotnão, de Vila Real de Santo Antonio. 

= Acompanhado de sua esposa partiu 
para Lisboa 0 ilustre oficial da Armada, sr. 
Pereira Nuoas, nosso prestimoso correligio¬ 
nário. 
= Parie brevemeole para Paris, onde 

vai concluir 0 seu curso de eugeubaria, 0 
sr. Alfredo Carlos de Lima e Silva, (Pinto 
Camelo). 

=»» Pelo sr. ministro do trabalho foi já man¬ 
dada lavrar uma perlaria auciorisando 0 fa¬ 
brico de dois tipos de pão: um só de trigo 
para as classes mais abastadas, e ouiro de 

trigo e milho, para os que aão podem pa¬ 
gar caro. 

= O ultimo temporal, entre outros danos 
que causou nesta cidade, dermbon um lin¬ 
do cedro exislente na Alameda e que segun¬ 
do nos dizem contava mais de 22 anos. 

= Parle hrevameute para 0 norte, em 
serviço profissional, 0 sr. Saeadara Peixolo, 
representante da importante casa exporta¬ 
dora Wiliam Ruber. v 
= 0 sr. dr. Manuel Mexia de Matos, foi 

nomeado substituto do juiz de direito de 
Silvei. 

= Regressa brevemente a Faro 0 sr. 
Francisco Nicolau Caoivarí, chefe de distri¬ 
to dos impostos, dirigindo a fiscalização do 
selo e rial de agua. 

«= Os srs. José dos Reis Silva e João 
José Estrela, ha pouço nomeados, respecti- 
vamente, juiz de paz e substituto de Oihão, 
foram exonerados dos referidos lagares, 
sendo nomeado juiz de paz 0 sr. Joaquim 
da Silva Vaz. 

=>= Os srs. Bernardino Batista Delgado e 
Pedro de Sousa Oliva, foram nomeados pi¬ 
lotos efeclivos da corporação de pilotos da 
barra de Vila Rial de Santo Antonio e rio 
Guadiana. 

=■ Foi exonerado de delegado marítimo 
em Albufeira, 0 nosso auiigo sr. Francisco 
Pires. 2.° tenente auxiliar, e nomeado para 
0 substituir 0 guarda marinha sr. Joaquim 
de Macedo Martins Pereira. 
= Deve ficar concluída dentro de poucos 

dias, na costa do Algarve, uma estação d* 
telegrafia sem fios, que ficará depeudente 
da divisão uaval e que foi construída pelo 
2.* tenente da armada sr. Junqueira Rato. 

= Foi declarada sem efeito a portaria 
que nomeou 0 sr. João Filipe Baião para 0 
lugar de eficial do diligencias do 4.* oficio 
do juizo de direito de Silves. 

= O sr. Veríssimo Ribeiro Neto foi exo¬ 
nerado, a seu pedido, de ajudante de es¬ 
crivão uotario em Olhão. 

=* Foi autorizada a reparação da ponte- 
cais de Vila Rial de Sauto Antonio. 

ãarteira 

REMÉDIO FRANCEZ 
o mais antigo conheoido contra a 

PRISAOoeVENTRE 
iHVJSNTA.no ora 18013 

VERDADEIROS 

Grãos de Saúde 
do Dr Franck 

(VÉR1TABLES GRAINS de SANTÉ du Dr FRANCK) 
Em iodai ai Pharmtclti t DreíVltt 

Depositakio : 
I J. DELIGANT, 15, Rua doo Sapateiros, LISBOA 
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Fafem anos: 

Hoje, Daming», (5—D. Feliciaea da Kacaraaflo Casta¬ 
nho, D. Luna Soares Chinas, Fmmísci da Kncamafis 
Daria, José Francisco Mehdenç», Filipe de Assis Barres e 
Antonio Mendes Palharé, e JoSo Luiz Farinha. 

Segonda-feire, 26—D. Isabel da Cesta Ferreira, D. Lu- 
oiuda da Cruz Simões, Jofio Aatooio Bole, Amaro Gonçal- 
»es Cruz, Joio Francisco Teixeira. 

Terça-feira, *7—1). Maria Amélia de Castro, D. Jeana 
Ester da Cenceiçio, Samutl Kuah, Antenio Searas da Fon- 
eea. 

Quarta-feira, *8—D. Aurora de MeDdeBça Alves, D. Au¬ 
gusta da Cnnba Rosado, Jtio Antonie Pires, José Manuel 
Ferreira, Joaquim Pedra Gaspar. 

Quinta-feira, 49—D. Emitia Laura de Sousa Coelho, D. 
Ana Vidal Leote, I). Luita do Carmo Barroe, Manuel Vi- 
clor Freire, Tavares Belo, Joaquim Augusto Angelo, Mi¬ 
guel Antonie Ferreira, Joaquim Filipe Aurélio. 

Srxta-feire, SO—D. Raquel Sequerra, D Alice Mendes 
Ferreira, D. Maria Ana Sastes, dr. Joaquim Rodrigues Da- 
vim, Jeroniuio Bivar. 

Sabado, 31 — D. Mariana do Carmo Pereira, D. Claris¬ 
sa Etelvina da Silva Pontes, I). Augusta Neadonça Alves, 
alixandro da Sousa Brito, Caetano Rosa da Cruz Marques 

Doentes: 

As sr.1' D. Ana Silveira e sr. José ltivnr Brandeiro. 
D esfjamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Foltccram: ém Fero, as sr." D. Elisa ScbiBpa Roby, D. 
Isabel ltalfizilo Rio de Carvolho e I). Guilbamina das Do¬ 
res Brito e em S. Itrez de Alportei a sr.* D. Joaquina Ma¬ 
ria Lopes Abreu da Fonseca, esposa do nosso presado ami¬ 
go sr. JoSo Abreu Lopes da Fonseca, proprietário, de Ta- 
vira. 

A's famílias enlutadas os nossos pesamos. 

Novidade» literaraias 
MEMÓRIA 

do 
1.» Congresso das Obras Cato. 

lio a. h «lo Algarve 
em homenagem uo Senhor 

D. Francisco Gomua «lo Ave* 
lar—no t.° centenário do seu falecimento 

1816—1916 
elebrado em Faro nos dias 8, 9. to ri de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, utn 
relato minucioso de todos os «ctos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associaçóes de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, e 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendidi foto 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. iS5o n.i Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

Nas trincheiras 
(Fortificação e combate) pelo capitão 

Mousinho de Albuquerque e tenente S. 
Casimiro. Preço 20 centavos. 

A’ venda na Havaneza de Miguêl Ne¬ 
ves—Faro. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar v*rios artigos )á com¬ 
postos para e9te numero. 

Registo Civil 
Nesciaral», MaemtnUe e éhitee r*fietad«s nt Caaeer- 

v«t«rU h R«giel« Civil <U Fare,«M«e U 1 23 de Mure* 
de 1917: 

Nuoiaiitee. 17 

CâMBialee...   2 

Ohitee......  IS 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 

Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 

Batata 
Muito bôa para semente, vende- 

se qualquer quantidade a 900 rei» 
a arroba. 

Pedidos a Carlos Gonçalves. 
Castro Ma rim. 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para tabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se ,T. 
tos, na rua D. Francisco Gomes 24-26,quem 
pretendtr dirija-se a Joio Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacção. 

Espingarda 
De dois canos, fogo central cali¬ 

bre 12, nova, da manufacture Bel- 
ge darmes, vende-se por 35$oo. 
.« Nesta redacção se diz, 

Aiiloiuobliigui» 

Veja:-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da impottante Casa Santos, Limitada 
ds Lisboa. . 



Q HERALDO 

« LIMITADA 
* St f 

LilSbOâ—Rua ^ovn ÁlmadaJ80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDiG -SUftS VANTAGENS 
A «oonomia proiusid» pala emprega csastaalal 

■rtodic» d* OILDAG, <io ínlstui-K 

eom oiro. mi mettres de iitaaiaTaii é Ua aensivel 
kia «usamas afiimar, sem receia ia deamealida, que a 

economln «lo oleo a tinge, por -qre- 

ze«,50 •/,«lo consumo prlmitiro. 

Eu ■alara» da lubrificação nntomu. 

tica «mbura «a fabricante» acaaselbem a limpe». d* 

artar dapoi» dapaia da ou delaruiaada ptreurse não 

hn receio «le (frlpnj;em faieado a» ea»1 

tapaia depois «le um percurso «lo. 

brado aa aaeiaaeltiada por esses fabricantes. 

Km ualaraa cuja lubrificação 6 por 

bnrbolaffo a eton.mia ata aaada Ua t«aaÍT0| 
•tiaga caatada aalra St •/, a it •/,. 

Tadai aa raaultadaa aklidaa aau a OILDAGi' 

ata verificadas en akaolala aa fim da tttl a 15tt lila- 

■etras, uas é «atarei a aumento de com¬ 

pressão dealra das cilindroe r a menor con¬ 

sumo do gavollna aa ia da ltt kilamalra 

«canamia aata qua aliaga par veiei lt % a II •/, da caa- 

aaua prisitiaa. 

Experimentar a OILDAG ó asa-ia a a ledas as 

a a laaialirtaa sa raga no seu proprlo lute- 

rosset au pedida a tilais da axprriaacia, fia uaila 

gattasamrata satisfaremos. 

niAS “BEF18X,, 
Krtas velas ata, pala ni especial íabrificaçía, infs- I limpam. As Telas REFLKX leem pa* 

Iítcíh, magiranda au trabalho oons- | stkra pilptr aalra, dobrada ezistenaia 
tanto aa» mataras qae, par aarua, quaimam j Si», par niítpineia, 50*/, muis baratas. 

Klai prapriaa, a automaticamente se I C«ld& 12Q0 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

• aarr# da ooavtaiaaeia. Oterdadelra nar¬ 
ra utilitário* 

Para i passageiras 

STUDEBAKER 
0 aarra da tariíMa par exeeleaeii. 0 rai das carret 

auarmaes. 0 asaxima eaafarta. Carraa asm ledas aa (ar¬ 
ramarias. 

Tadaa eem itamiaatfa, ksiaa a miee-ea-marehe alaatriaaa par diaaua. 

Pneus Michelin ° Sempr® atole 

Klaxohs, vclcamiadore* e tudo qcb possa interessar es senhores adtoÍtbilisas 

Thermold—Sempre em stoe 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Litro* en Iodos os genero», netos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escola* normaes e llcens 

Deposito de todas as publicações para os alunfosr destes curso* 
PH ir i uliliji Hi Irrrtt ihiilmii ipmiiu fie é ruiliii çnlaiUauU 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocsge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo Ida Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental • Padro 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 0 
4os escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações ds 
i*ei«a*mascen*a portuguesa 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NIC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinituras paru todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Oiaqaar rmisiai* dicicida a otta livraria urá rapióameat* ataáóUa. Tuda» ai |HHN f«a desejarem *lg»« ar- 

kil* iMlâ •••*, hui mandar a importaacia «■ »al. O correio. S. *1» boaver ia casa o. litro» qae rq.i.iU., 
hO-h imadiamsuta ao» adiUra». 

ALUGUER DE LIVROS 
Todo» o» alagadoro» doixam tm dopoiit» a impurtaiaia d* litro alugado. Qaaado o roaliutirom doixorio 1# por 

•Ml* • rocoktrio • r.alaul. do importueio que dopoiitiram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Netldades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Frnnoo de porte 

Importabob-exportador 

(HiniTO 
CSaia—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigoi para 
Europeus e Indígenas 

Quinquilhenea 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n* 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

39 
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SLE5AUIL 
RCDOX.FO SÍX.Y A- . 

LouSé 

O estabelecimento cujo ,<.ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
r ovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa corn- 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LIIEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, re»ista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. »8o, encadernado 
i»io. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Scliraa edição definitiva e 

ilustrada, em S voinmcs 
] íirigida por 

David Lopes 
Naframos volumes 1,11,111,IV V 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso..:. |8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Poríngal» — por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a< ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentas autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. bioch. 7®oo. 

RAMALHO ORTIGAO 
«Pela Terra Alheia»—Notas de 

viagem—Tomo II.  .5o cent. 

A KTONIO CORRÊA DE 
OLIVKIUA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2.* edição. ......3o cent. 

«A Minha Terra»—Vfi. -Os na¬ 
morado»— Poemcio de Antonio Corrêa 
dc Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo»—por Fidclino de 
Figueiredo.— t vol. 20 cent. 

«Formulário ortogrâlleo—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo dc 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Gfarrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
i L. Pó da Cruz, tratar Cu- 
■ nha. Procurador. 

SERRALHARIA MECANIGA ti CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E ISRONZE 

DE 

MANOEL CAS7ALS0 

-FARO- 
<Sú«strm(3o dc pot®8 Artesianos—iDtndcm-se mafrriats para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as quaudaa s,( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae -t 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que era P^rte, 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM CDMFETEITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

5S3 

Instrucção Secundaria © Profissional 
Livroí escolares do profassor 

DB. BIBEIBO NOBBE 
Tratado de Qnlnilca Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15®* com 122 gravuras. (PREÇO:—t»5o 
Ofcra atil • rtt*a«i4atfa a í*4m «• <|«» t««»j»« i»»treir-e* »e«U «iéieia: »» t»«riâ« q«I»ie«« re«Uii«»- 

■»■!• IraU^ai «ep»r»d» e*n a «áxim» «larera • k».«t»it« deseiT*lTÍ«(nt., * p»r«* d»««rilí»a i ri«* «» i»«i«»- 
cio d* «xptriéMiM âlrt«»l»t • frep»r«çe»« d* T«rd»d«ir» i«t«r«»»« aa »ida pritie»; • •> |>r»kl«M»« faadawaaUis 
da aahaie> «leMeatir («Ua eaid»da«»weala tr»Ud»« en sstçS* «jpeeial «tamfiakada* da ia«d«la lit«r»i« • *x«aipli- 
fleiçde» laniric»» d« di«|»»«iei* d*« eálcaUí. Eit» eompíndi# c«at«a «• waléri»» d«« ^r«cr»m»« «Scían p»r» • .««ião 
d» qaiaica t»da« •« iailitala» d* inrtiaçia >eciad»ria « pr«fls«i.n»l, • foi adotado o* «exaida à »i» pn«aira pa- 
blicacto en qi««i todo» oa lieaa« « «emiaárioa, ae laalitate lada«trial a Conereial da Parta, a «n dirtrtai aKolas 
aormãii, iad»«lriai«, «anerciais a agricalaa, («atiaaaada a «er t tauipaadfa prafeeido par diatialaa prefcaeort». 

Lledes de Ffslea dm enrso geral des lleen* e esenlas narmals 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15*“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1»4° 

Eata ca.apr.dia, diridid. p.d.í4Sie.«.at. an paq.eaaa liçOaa. f.i preferido por aaaaio.id.do pela Canis.»* 
aoraeida pelo Gtverao p.ro o »x*no doi livro» do«tia»do» aa ea«iao «ocaa- dár.o aproieotados 10 «.curso de 
f«89, e «epaidamente ma.dade «dotar em tedoa lieeai a« por Derreto de 17 de naTemkro pablicado a» Dtano do 
Governo a.* 161 do metmo aao. Foi aoromeoto etcolkido para o eniino na «ar»o prral doa liceas p»la Comiesâo 
oficial n. rancurso da 19#» (D. do G. «•* 191). « reralidad. a «aa apr.v.eía em 1911 pela Portaria de 1 de ju¬ 
lho. Cada licito 4 aconptabida do am q«o«tio»ario que oubatitno a pre»eiça da prefaifor e facilita a rexuS» da» ma- 
tr.ee• eetadada». Além disto, taaibem do 6m do cada liçio. am cuja m«léria padem ler lagar aplieiçSee aumerica», ae 
eneo.tr.m ennnci.do. problema, muito faceia que o.U»elmente c.ntribuem para a dar. «ampree.el. do. .s.untoe 
da reípeliia licío.— . »eo método ciieoeiolmeato iadutivo experimental e pelo *eu earater elemea tariíi.mo, este 
compendio poaiue partieulare. r.nUgena p»ra «e adquirirem «em fadiea nem dificuldade ai prim.ir.e aoede» exatas 
da fisica, encaotrando-se por iuo adaptado aio »ó ao corao geral doa liceu» e ao eurso da» eacela» norm.n, mas 
tanban aa eitiae niaittrada aa» «omináriaj, aa» eieelai elemeotare» industriai» ea»» de caeorcio o agrícola». 

Tratado de Flslea Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15<* com 762 gravuras PREÇO:—2©oo 

E»t« exceloate livro de Fisio foi preferido por uoaiiaidade pola Cami»»*e nomeada pele Governo para o exa¬ 
me do» livro* deatioadoe ao eniino secuodario apretentados oo coaeurao genl de 1895. e «eguidameela ■•adado ado¬ 
tar em lada» o» licen» por Decreto de lí de lotaabro, publicado ao Diário do Governo a.* 118 do meama ao*. 
Foi aevameate o ético livro propoito para é aaiiaa licaal eamplameatar pela Camiaela oficial is coaeurao de 1909(Z). 
do G. u.* 1*1) e revalidada a »ua apravafit aa 1111 pala Portaria de 13 de julho. Eila ediçie oiti iatoiramtate 
acamadida á roTiaio geral do 'udo da Finca ae» licaua da karaoiia cam a» lastruçje» qut acampaubam os progra¬ 
mai docur»« complementar, poi» ^ ’ \ além da» matéria» uara» meucieaada» ■»• programa» da 6 *o da 7.» «lana, coa-. 
léem a» matéria» da» elaaee» aatariai »,* lermiaa cam ama deieivalvida a matidiea eoleçie de 177 proklamaa uamérict» 
abrangeodo todo» oa a»eoaloa da FUica acampaahadt» da -- adieaeit dai artigo» da doatriaa do ttxlo a qut it roí.rem e 
da» fórmula» ompregad a» aa «ua re» »lu;4o- 

Eata» obra», qua tom lido preterida» em eoacura»» otkiai» da livr*a da e»«i«o o que oitis vulgarl*ad« 
e»cela» do Porlugal e da Brasil, aeompaokam o» progreaao» da» cioacia» fiiico-quimiea» eao»utraad»-»o atualuadai 
erm o iaí»rçia da» daulrioa» «abra a» madaraa» a irapartaatiiiim». deicakarta», tai» «»»• a d» fatagrafia da» care», 
da fotografia" atr.Téi do» corpo» opaco» tu raio» I, da» torreutoe de alt» freqaeaeia, dea riditeeadnlore», d» tele¬ 
grafia «cm fio e da rádioacti- idada. 0» priaeipiaa e dadeçée» teérieaa, as axptriéncia» d.moialrat.Taa, as ap!ic»e«e» 
prática» e •• problema» aamencae, aotie exparta» por formo qua impneMm » aatea livraa a na carateri»tia> ílaroaa 
e a aiaderaa orientaçia pedagógica, taraaada-a» limaltaoaameate apropriado» ao eaaiaa teórica e pritice, 4 ói**.? i- 
na d* rapirito e ao'» trabalhe» do labaratorio. Sá» lambem livra» «leis fóra da» luraoa Meelarei: t amador da foto¬ 
grafia eacontra aa eoibecimeato» »ufieie«te« (receitao o praeeito») para prfitipiar a *p*rar cem aeguraaça e bom ro»ul- 
tado; o telegrafista eacuntra e» cenhacimeoto» da» reaçõea doa eorpa» e da eletricidade iaditpauiaveie i »uaj prafiasáoj 
e ledas a» poaeaa gue deiejant adqoinr aeçiM do» feaómeae» da aaturexa eoeaatram elemenl.a qaa darem *atief*t«r is 
exigeac.a» de ata espirita. 

COIMURA—Livraria frança Amada, Rua Ferraira Burgea, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILL.AUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOiO PEDRO DE S0US1 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De-! 
moeratieo, recebe publica e 
agradece rodas as lnfonfía- 
çõei de interesie geral. 

Carvão dc Pedra 

P ara forja e para maquinas 
Vende-se, Quem pretender diri¬ 

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martiaí 
R. do P rior 41 —a 49— 

Faro. 

VE1NDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDA! 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOtZ V noilÃO 

VILA REAL de SANTO ANTONN 


